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VISADO PELA CENSURA 

Barcelos Cidade Termal 
Pelo Dr. Mário Augusto Viana de Queiroz 

XLIV 

UIS para si, Leal Pinto, a primazia de noticiar no «Jornal de Barcelos» em que colabora o valor 

e a excelência dos serviços de recuperoção das Termas do Eirogo, no último ano iniciados, a título 
experimental, Acedemos, 

Não fôramos nós a frustrar-lhe o designio,já porque nos sensibilizou o seu reconhecimento frente 
ao saber e ao esforço dispendido pelos médicos recuperadores, pelo pessoal e pelas próprias Aguas, que tão 
maravilhosamente actuam, já porque reconhecemos a Leal Pinto, bom barcelense que e, os créditos bas-
tantes para o tazer, dentro daquele seu espirito de iscnção ... intemerato .., indeterente aos coices ou possí-
veis fetradelas nas canelas que ousassem atingir o seu profundo e indesmentível bairrismo que, por as-
sim o ser, não suporta conluios, nem maidaues, nem loucuras, atinentes a denegrir o que ainda há de vá-
lido na sua terra. 

Cabe-nos a nós, como técnico responsável, expor, aduzir, relatar e divulgar coisas e factos intima-
mente relacionados com a incapacidade c invalidez das nossas gentes, com as suas causas e os seus eteitos 
e, ainda, mais que lano, com os mLtodos e processos de que, actualmente, o mundo dispõe para as elimi-
nar ou contrariar, Antes, porem, julgando rigorosamente interpretar a vontade ae Leal Minto e de outros 
mais ao Eirogo agradecidus, queremos prestar, aqui, publico reconhecimento á valiosissima colaboração que 
nos toi dada por Gois jovens e ja muicu tatentosos u,cdicus especialistas os doutores Freixo Usorio e 
Pinto de Andrade —, um dos quais .icaempenhou, durante anos, o honroso cargo de Assistente da Facul-
dade de Medicina de 1v1üaster, na Alemanha, distinçao raras vezes atribuída a um medico estrangeiro. 

Ao seu saber, a sua inceligeocia, ao seu labor e, até, ao seu inultrapassável espirito de compreen-
são e de sacriticio muito lhes devemos, nos, os doentes até então Inválidos, e a própria Terra ... que v@ 
correctamente demonstrado e divulgado o valor incalculável das aguas medicinais que brotam do seu seio. 

Cumptido o dever, sausteita a gratidão, e porque não queremos ficar para ai parados á espera que 
soprem os tais ventos da promoção do i-, Irogo e de barcelos— aqueles ventos agradavcis, suaves e benfaze-
jos a que rão humorística e pruticien temeu Lc se referiu o grande cientista e Investigador, de renome in-
ternacional, Doutur Amaro ae Almeida, Proressor do Instituto de Hidrologia da Vacuiaauc de Medicina de 
Lisdoa—prossigamos as nossas cuni;iderações, ccrtos do incalculável beneficio que prestaremos a tantosmilha-
res d,: irmãos nossos, para ai vergadoi ao peso das doeuças iuvalidantes, muitos dos quais descrentes já 
do saber e da suiidaricdacie humanas, senão, ate, da míseucordta divina, 

A ser assim, uma vez que noa propozemos talar para o grande público—dosconhecedor da maté-
ria, quantas veacs, mas aetn por isso menos interessado na resoluçao desces assuntos de verdadeiro inte-
resse nacional e humano—reicmbremus conceitos por demais conhecidos e repisados mas quantas vezes es-
quecidos ou mal avaliados por ignorantes e an,nesicos de conveniência. 

Quem se der ao cuidado dc observar a vida do trabalho nacional, com olhos de ver, evidentemente, 
verificará, com alarme, quão vultu-so e o numero dos indivíduos ae mais de trinta anos que diariamente 
acorrem aos serviços medicos da Assistèacia e lia Yrevidencia. Por docuç., uns; por falta ac serviços de me-
dícana no trabalho (coisa que so existe no papel ou naquelas tabricas dirigidas por homens de alto nível 
social e Cristão), outros; por carencias várias a que nau e estranho o nosso suo-dcsenvolvimento Intra•es-
trutural, uns tantos; por acidentes, por colas estranhas a propria saúde e, ate, por simulação pie-concebida, 
um grande numero tambem, 

Deste estado de coisas resulta, necessáriamente, uma aglomeração de pretendentes As consultas mé-
dicas. E porque assim e, esgotadas que são as atribuições mensais de meios auxiliares de diagnóstico (raras 
vezes capazes de, por si sos, torneccrem a chave ao problema), o recurso ás especialidades, quase sempre, 
tambem, superiocadas, e a ucllização dos mais variados agentcs terapêuticos, o doente que realmente o e 
acaba por ver reconhecida a sua doença em junta médica para tal concebida, o que lhe garantirá o direito 
a continuar a receber o subsídio por doença e a assisténcta já a trás reteilda. 

Nos casos mais graves, ou aparentemente mais graves, onde se adregue possibilidade de intervenção ci-
rúrgica ou quejando, vá de encher os hospitais, também superlotadas, e onde acabam, quantas vczcs, por 
ficarem a cargo dos mesmos medicos que, aqui tambem, não disporão de meihores conalções para os 
tratar. 

E assim se vão passando os meses e os anos até que, finalmente, uma nova junta médica os consi-
derará, ou não, incapazes para a sua ou para todas as protisaões. 

Gastaram-se somas tabulosas, perderam-se incontáveis dias de trabalho, a produtividade também 
não pode scr elevada ao ponto ardentemente desejado por Marcello Caetano (que tanto estuda, t•abalha e 
luta para ver elevado a nivei europeu o nosso uivei de vida) e muitos uesses aoentes, crónicamente doen-
te$ sob a acção de moteatias incapacitantes, mas recuperáveis, continuam a sotrer e a penar, sobre-
carregando os seus e depauperando a Nação. 

A certo que o que por cá se passa também acontece noutros países, mais ricos, mais desenvolvi-
dos, mais altamente industrializados, e de forma tão alarmante que houve necessidade de estudar atenta-
mente o problema, Veremos o que por lá se tem feito e quais as nossas possibilidades frente a tão momen-
toso problema que, aqui também, urgirá resolver, 
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LOURENÇO MARQUES, onde se encontra o nosso ilustre amigo, Snr. Dr. Antó-
nio Vasco Machado Maciel Barreto Alves de Faria, a tomar parte na Reunião dos 
Municípios Portugueses, que, no passado dia 15, teve a sua solene inauguração. 
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PERGUNTAS E RESPOSTAS 

Por MENDES RIBEIRO 
t•Yaa...Y-afia-OWY\W.IAfW.WWaWYWYYtAaY.► • 

0 comentário que vai ler-se é feito pelo En-
genheiro Mendes Ribeiro, nacionalista na mais 
verdadeira acepção da palavra, Procurador à 
Câmara Corporativa, Director do nosso confrade 
NOTÍCIAS DE FAFE», de onde o extraímos, 
e refere-se à entrevista dada pelo Presidente 
do Conselho, Professor Marcello Caetano, ao jor-
nalista Thomasson, da « United Press». 

A uma pergunta do jornalista: 
A economia portuguesa — principalmente devi-

do àforça de circunstâncias — ainda se encontra 
em atraso considerável em relação à das outras 
nações ocidentais. 

Que planos tem para minimizar este problema, 
permitindo a expansão económica ? . 

Resposta : — «O Governo tem em curso um 

vasto plano de obras públicas e de incentivos à 
iniciativa privada na indústria e na agricultura. Está 
também a abrir o paia â iiniciativa estrangeira». 

«A escassez de mão-de-obra obriga a um esfor-

ço, de mecanização e de automatização de manei-
ra geral ao aumento de produtividade. 
U que sucede é que a iniciativa privada em 

Portugal, salvo raras excepções, é tímida e não 
sabe aproveitar as oportunidades. 

Durante dezenas de anos teve dinheiro muito 
barato à sua disposição emão-de-obra abudantis-
sima. Mas não tirou partido dessas vantagens». 

Admitindo que no estado actual das coisas o 
Governo vai promover, senão garantir com os seus 
planos, a sua orientação e os seus incentivos, uma 
modificação nos hábitos da iniciativa privada e no 
comportamento das iniciativas estrangeiras, have-
vemos provàvelmente de reconsiderar bem como 
recuperar a perda e o atraio na. industrialização 
do país. 

Se Sua Excelência verificasse quais têm sido 
nos últimos vinte anos a insensatez de alguns go-
vernantes, acorrupção de muitos políticos, e os 
favores do Estado a certas indústrias privilegiadas 
pelo exclusivo e monopólio dos preços e dos mer-
cados (cimento, ferro, combustíveis, transportes, 
etc....) para . não tocar nos problemas da Banca 
Comercial e nas Instituições de Crédito Bancário, 
onde o Estado também não leva preço barato pe-
los dinheiros que empresta ao sector privado, con-
vencer-se-ia das muitas razões que pesam sobre a 
responsabilidade da Administração e que foram ori-
gem ecausa do empobrecimento e alheamento das 
iniciativas privadas de Portugal. 

;•, Por outro lado e porque Sua Excelência supõe 
que é assim, associou o seu nome a um desvirtua-
mento dos factos, porquanto não é a escassez de 
mão-de-obra, no nosso pais, que obriga à mecaniza-
ção e à automatização dos processo e métodos de 
trabalho na indústria. 

Sem prejuízo de legitimidade quanto à lavoura, 
outros Sectores e outros Serviços, (comércio, trans-

portes, etc. • • •) (Continua na 4.1 página) 
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Nunca é de mais falar do nosso bom Amigo, Senhor 
Comandante António José de Sousa Costa, pois que ele, °a 
todo o momento, de dia ou de noite, está sempre pronto a 
prestar relevantes serviços aos que necessitam, de urgência, 
ser transportados para o Instituto Português de oncologia, 
ou para qualquer outro Hospital do país, motivo porque, 
nós, o felicitamos, pelo seu aniversário natalício que ocorre! 
no dia 23 do corrente. «Ad muitos annos». 

Cónego Rodrigo 
Alves Novais C A S T A N H O 

Segunda-feira, dia 19, tem 
a sua festa de aniversário na-
talício o Rev.mo Sr. Cónego 
Rodrigo Alves Novais, esti-
mado Arcipreste de Barcelos, 
a quem, gostosam:.nte, felici-
tamos, por tal motivo. 

Celestina Rosa Pinto; de 

Azevedo de Magalhães 
Também, amanhã, domingo, faz 

17 anos a estudiosa estudante, Ce-
lestina Rosa Pinto de Azevedo de 
Magalhães, gentil filha da Sr.a D. 
Maria Aurora Pinto de Azevedo 
Magalhães e do nosso bom amigo, 
Sr. Ceclllo Cachada de Magalhãis, 

Eduardo de Jesus 
Ferreira Trilho 

No dia 22, faz anos, o nosso 
amigo, Sr. Eduardo de Jesus Fer-
reira Trilho, a quem, felicitamos. 

SALVÊ, o dia 17-4-1971 
Hoje, passa mais um feliz ani-

versário, o nosso considerado e 
bom amigo, Snr. Manuel Pereira 
de Carval+ o, digno Sócio da firma 
Pedroso & Sequeira. Por tal mo-
tivo, sua esposa, filhas e sogros, 
desejam-lhe as melhores felicida-
des, com os desejos de que esta 
data se repita por muitos anos. 

•acíaZ¢ci•2nío 
Ma ria Fernanda Capela 

Vinha dos Santos declara 
que não se responsabiliza 
pelos compromissos de di-
nheiro ou outros que tenha 
tomado, ou possa vira tomar, 
seu marido Artur Maria Vi-
nha dos Santos, pois tem 
pendente uma acção judicial 
de separação de pessoas e 
bens. 
Barcelos, 25 de Março de 1971 

Pela declarante, o Advogado 

Dr. Adélio Oliveira Campos 

MADEIRA. DE 

Vende-se no Hospital de Barce-
los, 

Aceita-se propostas. 

CARRO DE ALUGUER 

De — Emílio Cerqueira 
Te1.87572 P. P.--BARCELINHOS 
(Junto ao Posto da Brigada de Trãnstto) 

Vende-se 
Uma quinta em São Veríssímo 

—Barcelos, com 27.000 m.2 com 
14.000 m.2 de ramadas, pomar ca-
sa de senhorio, casa de caseiro e 
uma bouça com 17,000 m 2. 

Informa esta Redacção. 
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ANTRACOL 

TODOS OS INSECTICIDAS "BAYER" 
VENDE 

DROGARIA PIMENTA DO VALE 

D ESCONT'OS PARA RE VENDA 

Leonel João Simões Fernandes do Bem 
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Daqui, desta trincheira, onde trabalhamos, enviamos parabéns ao 
bondoso e querido amigo, Snr. Leonel João Simões do Bem, conside-
rado negociante de carnes, na Póvoa de Varzim, por no dia 20, ter a 
sua festa de aniversário natalício. 

Esta gravura, apresenta-nos as fotos do prestimoso e muito ilus-
tre Presidente da Câmara Municipal da Póvoa de Varzim, Snr, Dr. 
Antónío Moniz Arriscado de Carvalho Amorim, a cumprimentar 
o também nosso conterrâneo, Snr. Leonel João Fernandes do Bem. 
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U resultado obtido pelo Gil Vicente, no último do-

mingo, frente ao Desportivo das Aves —5 — 0, associado 
ao meio desaire do Fafe, em Mirandela 1-1, veio dar 

um pouco de mais solidez ás aspirações barcelenses de 
ver o seu grupo principal no lugar que lhe compete a 
2.a Divisão. Mais que o resultado, a exibição veio provar 
mais uma vez que podemos contar com a equipa. Sabe 
jogar bem e sente-se moralizada para corresponder ao 
que dela se espera. Tudo estia em que não se deixe des-
lumbrar (não há vencedores nem vencidos antecipados,.) 
e em completar a sua preparação atlética com uma vida 
regrada não desbaratando energias físicas, fugindo de 
noitadas (vem aí as Cruzes...), procurando aliar uma 
alma sã a um corpo são. 

As apreciaçõs que aqui fizemos, a semana passada, a propósito 
dos planos que estão na mente da digna Direcção do Gil Vicente, sus-
citaram verdadeiro interesse, muitas pessoas se nos dirigiram aplaudin-
do sujestões apresentadas, o que nos leva a crer que encontrou e en-
contrará ambiente inteiramente favorável possibilitando a construção 
das novas bancadas, em curto espaço de tempo 

Aumento do número de Sócios 
Nenhum edificio por pequeno que seja pode aguentar-se, sem 

bases sólidas e firmes. 
Qualquer agregado familiar, se não tiver rendimento não --pode 

garantir com normalidade, a subsistência dos,seus membros. Viver de 
esmolas, que poderão ou não aparecer, é arriscar-se a passar fome. 

Assim é com qualquer clube desportivo. Assim é com o Gil Vi. 
cente. Se está à espera das receitas dos jogos e estas falham, vê-se em 
sérios apuros, Tem necessidade de uma receita certa, embora não pos-
sa prescindir da evenutal. Carece de ver duplicado ou triplicado o 
número de sócios e que estes também não falhem para poder organi-
zar, com alguma segurança, os seus orçamentos e fazer os seus planos 
futuros, Ora, com os sócios que presentemente tem, cerca de 500, não 
poderá idealizar grandes projectos. E precisa de os realizar' que não 
apenas idealizar. Não seria difícil cada sócio actualconseguir mais dois 
sócias da sua categoria, Não seria difícil os patrões, de acordo com os 
seus operários ou empregados, descontar-lhes uma pequena verba, por 
semana, por quinzena ou por mês, e encarregar-se de fazer a sua en. 
trega, por todos, ao tesoureiro do Gil Vicente. Se nem todos concor-
dassem, cremos que a maior parte aceitaria, de bom graido. Estas são 
ideias, que poderão fazer nascer outras, por ventura mais viáveis. 

—Amanhã, o Gil Vicente vaia 
Macedo de Cavaleiros. Que faça 
boa exibição e traga consigo os 
doia pontos, são os nossos votos. 

Contra o OÍDIO não hesite: 
Trate a vinha com 

SULVITE 
SULVITE 

Um produto SOPEPOR 

FESTAS DE ANOS 
Dia 17—Dr. Adélio de Oliveira 

Campos, distinto Advogado. 
Dia 18—Joaquim Pereira Go-

mes. 
Dia 19—Menina Alaria Manuela 

de Sousa Calás de Carvalho. 
Dia 20—Carlos Alberto Vieira 

de Sousa Basto e D, Maria Alice 
Modesto Sequeira Pedroso. 
Dia 23—José Brºz da Fonseca. 
Dia 24—D. Maria Euridice Pi-

menta Costa, Parabéns, a todos. 

NO LAR, 
NO CHÃO 

NO BAÚ 
UTILIZE 

MATATU 
MATATU 
Um produto SOPEPOR 

Bodas de Prata 
Sacerdotais 

Festejam, este ano, o 25.o ani-
versário da sua ordenação sacer-
dotal os Reverendos Padres Ernes-
to deAmorimMºgalhães, Joaquim 
de Faria Brito e Joaquim Ferreira 
da Fonseca, párocos de Campo, 
Chorente e Roriz,respectivamente. 

Desde já nos associamos jubilo-
samente às calorosas homenagens 
que estás briosas freguesias vão 
prestar aos seus zelosos pastores. 

Siga o nosso conselho 

GUSAPOR 
Pró escaravelho 

GUSAPOR 

Um produto SOPEPOR 

Gincana de Motorizadas 
em Chorente 

Estando ;anunciada, para ama-
nhã, esta importante gincana, fica, 
por motivos imprevistos, adiada 
para o próximo dia 25, às 15 
horas. 

Coisas nossas .. . 

A Romaria do Senhor de Fão 

Vai, certamente, a nossa terra 
vestir as sua melhores galas, hoje, 
amanhã e depois para dar o maior 
brilho à tradicional e secular ro-
maria do «Senhor de Fão» sem 
dúvida das mais autigas e afama-
das desta Minho. 

O «SENHOR DE FÃO> esse 
Senhor, tão querido das nossas 
gentes, continua no tempo e no 
espaço a viver no coração devoto 
dos fangueiros, desses fanqueiros, 
que ainda, ao colo da mãe ouviram 
delas, junto da sua Veneranda Ima-
gem, as preces mais ardentes e as 
mais tervorosas, numa demonstra-

ção de Fd Impar, de Fé Intensa. 
terra da Beira mar que têm no 

<SENHOR DE FÃO» o seu re-
fúgio, o seu porto de abrigo, e,se 
porto que demandam nos momen• 
tos mais difíceis da vida. 
E quantas lá ;rimas não tem ele 

enxugado a todos aqueles que de. 
le se aproximam? 

ESim o SENHOR DE FÁO conti-
nua, naquele mosteiro que as gera-
çws passadas lhe consagraram, a 
dispensar, dia a dia, as suas gra-
ças e as sua bênçãos a este Fão que 
escolheu para se fixar e às suas 

gentes que igualmente escolheu 
para com elas conviver, continuan-
do com os seus milagres, 

Vai, portanto, uma vez mais 
realizar-se a tradicional romaria, 
aquela romaria tão nossa e que 
em tempos idos, tantos e tantos 
romeiros trazia à nossa terra, com 
os seus clamores, arrastados pela 
Fé ardente que o SENHOR DE 
FÃO lhes inspirava. 
Sem conhscermos a poucos dias 

das festas o programa definitivo 
da mesmas, nada podemos dizer 
sobre tudo aquilo que sonhamos 
ver, 
E como Pão inteiro está, ainda, 
com a boca doce por tudo aquilo 
que viu no ano passado, esperamos 
não sofrer quaisquer desilusões 
tanto mais que a comissão por cer-
to, não deverá ter descurado de-
terminados porm enores, 

Oxalá a romaria, tal como espe-
ramos, seja digna da nossa terra 
nos mostre coisas novas e agradá-
veis numa demonstração de vitali-
dade e de pensamento dos seus 
realizadores. 

E, para a semana, cá estaremos 
a fazer, apenas, os nossos justos 
comentários. ZB de Fão 

■ 

BREVEMENTE 
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Francisco Luís Cerqueira Matos 

MISSA DO 1.o ANIVERSÁRIO 

Sua fam3lia, manda celebrar a missa do 1.• aniversá-
rio do falecimento deste saudoso desportista barcelen-
se no dia 23, pelas 19,15 horas na igreja Matriz e por 
tal motivo agradece ás pessoas que façam o favor de 
assistir a tão piedoso acto. 

PRODUZA MAIS E MELHOR 

COM PRODUTOS SOPEPOR 

Não tenha M1DIO tratando a tempo e horas 

UVASSÃ AZUL 
Pó molhável micronizado com 40% p/p de Folpete 

(triclorometiltio) — ftalimida 

Sociedade Comercial Pesticidas Portuguesas, S AR L 1 
Rua Tomás Ribeiro, 45-7.° Telefs 537247)8 -LISBOA 

PESTICIDAS CONTRA TODAS AS PRAGAS 
1 

i 

1 

com 

N1 

Antes de usar um pesticida leia o rótulo 

SOPEPOR 

SERVIÇOS PARA BANQUETES, 
Casamentos, Missas Novas, Baptizados, Confrater-
nizações, Copos de Água, etc., queiram falar ou 

escrever para o Snr. AUGUSTO JARDIM DE 

FIGUEIREDO, hábil e competentíssimo 
Chefe-Cozinheiro, com serviços comple-

tos de louças modernas, em regimen 
de aluguer. PEREIRA -- Barcelos. 

Também serve na Pousada da Franqueira 

a. •u•ico •ouccx••xux 
Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
154—B A R C E L O S-156 

Agente— Grundig Artigos Fotográficos • Fotografia* 

Motores para rega • Rádio e Electricidade • Amplifi-

cações sonoras para arraiais e Igrejas • Oficinas 

de T. S. F. • Máquinas de escrever e calcular 

OPT I C A 

r• 

No Campo Camilo Castelo Branco, 1.o andar casa n.o 63; 
No Largo da Estação; 

Na Rua Dr. Manuel Pais, ALUGAM-SE. 
Falar com o Snr. Paulo Augusto Pereira, 

Tel. 82415 

FOTARTE 

_°E' JORGE CORREIA 
Av.` Combatentes da G. Guerra, 98—(junto à Pérola da Avenida) 

Reportagens—Retratos 
►l;.•iiiiiiiiiiiiiiibiiiiiiiiiiil,iiiiiibiiidriiiid.iiiii• 

TERRENO 
No Bairro do Olival 
A melhor situação, Por detraz 

da bomba de gasolina, vende-se. 

Iaforma esta Redacção. 

i MIRANDA i 
DE 

! ANDRADE i 

i 
t 
i 

ADVOGADO 
Mudou para o 
antigo escritório 
Rua D. António, 

Barroso. 

1 DR. ANÍBAL ARAÚJO 

Dr. Mário Queiroz 
Retomou a Clinica no seu Consultório de Barcelos 

Ag ua quente instantanea 
Resolvidos_os problemas de 

quarto`, de banho e

cozinha 

com,os modernissimos 

CHUVEIROS E 

TORNEIRAS Electro-automáticos 

L a 

Não há perigo de choque nem de intoxicação 1 

ELDOFARIL — R. Barjona de Freitas, 53-Barcelos 
Telefones— 82877 e 91141. Telegramas— ELDOFARIL 

Praça de Automóvel 

de ALUGUER 
S ERVIÇO PERMANENTE 

Mercedes Benz M 0-19-96 
Se desejar viajar para o país 
ou estrangeiro, telefone para 

Américo Azevedo Oliveira 
Em frente d nova Igreja de 

Arcozelo Telefones 82550 P. F 

Permanente 82985—Das 9 às 22 h, 

MANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 

Médico Psiquiatra 
Consultas das 12 às 13 e das 

15 às 18 horas. 

Consult.o Campo 5 de Outubro, 41 
Telefones Consultório 82325 

Residência 92609 

Leia e assine 
O BAAII9LãiX / B 

Casa do Povo de Sidveiros 
Foram empossados no dia 4, os 

novos corpos gerentes Senhores i 

Mesa da Assembleia Gtral 

Presidente — Artur Saldanha de 
Oliveira; Vogais—Manuel Pereira 
de Sousa; Mário da Silva Ferreira. 

Direcção _— 

Presidente — Carlos Rodigues 
Pereíra; Vice-Presidente—Arman-
do de Araújo Gonçalves; Vogais — 
Manuel Gomes Faria Ferreira, jo-
sé Ferreira da Silva Loureiro, 

0 MÍLDIO há muito 
o teme 

E nem o olha de frente... 

O VINHASSÁ ultra M 
É um fungicida diferente 
VINHASSÁ ULTRA M 
Um produto SOPEPOR 

1.100$00 — Pessoa multo 
pobre perdeu 

esta quaatia, desde a Rua das 
Capelas até ao Campo de S. José. 

Pede-se d pessoa que a encon-
trou o favor de a enlregar nesta 
Redacção, que serd gratificada. 

PARA a MOSCA MATARI 

TOXEPOR 
DEVE USAR 1 

TOXOPOR 
Um produto SOPEPOR 

ALUGA-SE 
Casa, rés do chão no Campo 

28 de Maio para comércio. 
Falar com Baptista — GaraZem 

Avenida ou pelo telefone 82019. 

cj 

nt 
campeão nas curas 
campeão nas vendas 

• Acção inultrapassada contra 
o míldio 

* Pode ser aplicado até 7dias 
da vindima. 

* Não  provoca atrasos 
na fermentação 

Garantia Bakyàv^qwr 

BAYER PORTUGAL s.a.r.l. 

MÉDICO 

Consultas todos os dias, desde as 9 horas 

Rua Barjona de Freitas, 43 — B A R C E L O S 
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Por esse mundo além 
♦ Um jornal de Estocolmo, numa reportagem sobre Moçambique 

salienta que os Portugueses conseguiram eliminar a fraude e a 
hipocrisia na questão racial. 

♦ Por tráfico elegal de estupefacientes foram presas em Madrid 65 
pessoas, na sua maioria jovens. 

♦ O ciclista espanhol Miguel Lasa venceu a «Volta a Maiorca» e 
Fernando Mendes, com excelente 5.0 lugar, foi o mais bem classi• 

ficado 

♦ Com 88 anos faleceu em Nova Iorque em ccnsequéncia duma 
crise cardíaca o celebre compositor russo Igor Stravinsky. 

♦ Está próxima a retirada de 100 mil soldados americanos do tea. 
tro de operações no Vietname do Sul, que serão, grandualmente 

substituídos por tropas vietnamitas. 

♦ Um homem armado com uma faca tentou introduzir-se na «Pre. 
sidencia» da República Federal Alemã com a intençâo de matar 
o Chefe de Estado Custav Heinemann. 

t Numa aldeia mexicana, morreram 14 pessoas num combate entre 
as forças da ordem e traficantes de marijuana. 

♦ Os exércitos da União Indiana e do Paquistão Ocidental enfren-
taram-se, a catorze quilómetros da fronteira, 

OOOOOOOOMDODÁk Ã 2•IO 

Problemas 1 
Na cion a is 1 

(Continuação da primeira página) 

há ainda uma população inactiva claramente distraída de 
funções mais úteis e remuneradoras do que a simples ocupa-
ção «doméstica» tradicionalmente «penourada» e parasitária 
dos salários familiares, Só há três anos se criou um Serviço 
Público de Emprego, cuja utilidade prática ainda está longe 
de poder servir a Nação.l 

Não é exacto, por isso, dizer-se que a iniciativa pri-
vada é «timida e não sabe aproveitar as oportunidades. 

Se dissermos que essa mesma iniciativa privada tem 
sido desprezada e esquecida, devemos acrescentar que para 
romper o silêncio dos governantes ela tem tentado em vão 
abrir as portas dos gabinetes dos ministros e dos Secretários 
de Estado. 

As gavetas das Secretarias de Estado estão repletas de 
pedidos, de projectos, de estudos e de informações subs-
tancialmente relatados quanto ao exercício da iniciativa 
privada; mas as iniciativas também se cansam de esperar e 
não gostam de ser «manipuladas» pelos critérios arbitrários 
do governo, quando esses critérios nem sequer respeitam a 
legalidade constitucional: o Sistema Corporativo. 

Em muitos sectores da vida dos negócios o Estado 
substituiu-se ao empresário particular e transformou-se em 
Empresário-Estatal: energia, combustível, celulose, trasportes, 
banca, para exemplo maior de alguns males irremeáveis. 

Mas o mais grave para o país é quando o Estado se 
propõe, estimular a iniciativa privada. sentando-se esmaga-
doramente, com todo o seu peso dos impostos, das taxas e 
dos direitos alfandegários, em cima da própria vida da ini-
ciativa particular. 

Para estimular e encorajar não há nada pior do que 
subtrair à indústria o produto dos seus interesses e do seu 
esforço, sobrecarregando e onerando as matérias-primas, os 
produtos auxiliares, as máquinas, os transportes, o combus-
tível e a energia eléctrica, e faltando-lhe com o apoio dos 
Serviços Públicos. 

De facto nem a política até agora praticada nem a 
«Nova Política Industrial» da proposta de Lei, recente-
mente enviada pelo Governo à Câmara Corporativa, incen-
tivará alguém a dar satisfação aos problemas nacionrls. 

Enquanto um povo não se convencer que há-de ser a 
Nação, com as suas forças morais e materiais, a proteger o 
seu Governo e não este a alimentar, presumidamente, a 
ideia de que oito ou dez ministros protegem a Nação, o 
padrão normal de vida, quer na indústria, como nos restan. 
tes domínios, dificilmente ultrapassará o que somos hoje. 

Vivemos perigosamente, particulares e sector público, 
a gastar mais que as nossas possibilidades oferecem. 

Nas «regras de jogo» ditadas pelo Governo o sector 
privado joga sem trunfos. 

É humano e é legitimo que retire desse jogo sem que-
rer arriscar os seus bens. 

MENDES RIBEIRO 

B A R C E L O S 
De 1 a 9 de Maio de 1971 

Dia 1 — Dia de Espanha; dia 2, consagrado à Província de Pontevedra; dia 3, im-
ponentes festividades religiosas no Templo do Senhor da Cruz e de tarde, magestosa 
Procissão da Invenção da Santa Cruz; dias 4, 5 e 6, várias inaugurações e espectáculos; 
dia 7, apresentação do conjunto João Paulo 71, Paulo de Carvalho, Lenita Gentil, Trio 

Boreal, Américo Silva, Orquestra de José Quelhas, etc., etc,; dia 8, Ranchos Folclóricos, 
ao ar livre e o sensacional Arraial Minhoto e dia 9, grandiosa Corrida de Toiros, com 

a colaboração do celebre empresário — Manuel dos Santos e à noite, no poético Rio 
Cávado, o tradicional e grandioso Fogo do Rio, com as margens iluminadas a capricho 

NOVO ESTABELECIMENTO DE: 
CAFÉ, MERCEARIA, VINHOS, PETISCOS, etc. 

António Ferreira de Oliveira Araújo participa que, 
hoje, sábado, dia 17, pelas 10 horas, no lugar das Torgas, 
junto à Fábrica Domenech, abre o seu moderno estabe-
lecimento, onde espera a visita dos seus numerosos ami-
gos. i 

António Sotto Maior 
COMPRA E VENDEI Móveis, 

Louças, Imagens, Pinturas, Reló• 
gios de Bolso, e altos, de caixa de 
castanho, de qualquer marca, etc. 
Não Venda sem me consultar 

Loteamento Alcaides de Faria n.o 7 
Rc. D. Arcozelo —Barcelos 

9000$00para a estacão da. L P o 
de BARCELOS 

......:.. . 

Como barcelenses, ficamos sastisfeítos ao ter de noticiar que a Estação da C. P. de Barcelos, 
foi galardoada com o L<' prémio das «Estações ferroviárias bem cuidadas» — 5000$00 e com 
o 2.0 prémio Especial de 4000$00, dado o impecável arranjo e cuidadosa acção, de limpeza e 
asseio verificados nos seus aposentos. Parabéns aos dignos ferroviários da nossa terra e ao 
Sar. Joaquim Gomes da Fonseca, dinâmico Chefe dos jardineiros da Câmara M. de Barcelos, 
que, desde a iniciativa, sempre prestou assistência, por ordens superiores, ao encantador e be.m 
florido «Jardim da Estação dos Caminhos de Ferros, em Barcelos». Felicitações para todos. 


